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PRESENÇA DE RUI BARBOSA 
Fontes de Alencar 
Ministro do Superior Tribunal de J usliç~ 
A figura de Rui Barbosa é referencial da vida brasileira desde an tes da 
Proclamação da Repúbli ca Fede rati va. 
lacarias de Góes e Vasconcelos, que presidira as Províncias de Piauí (1845-
J 847), Sergipe ( 1848- 1849) e Paraná ( 1853-1856), chefiava o Gabinete de 3 de 
agosto. Os liberais, com o Conselheiro Zacarias à frente do Ministério, per-
maneceriam no Poder por quase quatro anos. Em julho de 1868, inopinadamente. o 
Im perador afaslavao Ministério. Registra a história que Pedro 11 cedera à exigência 
do então Marquês de Caxias que, não obs tante um dos líde res do Partido 
Conservador, já hav ia cobrado, com êxi to, a saída de Angelo Ferraz da pasta da 
Guerra. Zaca rias de Góes e Vasconcelos foi substituído po r Rodri gues Torres, o 
Visconde de Itabora í. 
A 16 dejulho presentou-se à Câmara o Gabinete Itaboraí. Do que na Casa 
se passou nesse dia a escrita e legan te de Bapti sta Pereira dá con ta , em Figuras 
do Império e oUlroS ensaios; e põe realço no discurso de José Boni fác io, O 
Moço. 
No mês seguin te, aos treze, na capi ta l da Província de São Paulo, ao po lít ico 
liberal, antigo professor da Facu ldade de Direito do Recife que se transferira 
para a do Largo de São Francisco, foram prestadas homenagens. EOIão fez Rui 
Barbosa o seu pr imeiro pronunciamento pol Íli co, fa la ndo pe los li berais 
acadêmi cos. A sua oração, que contém acérrima análise do instante político, está 
publicada na Revista da Língua Porruguesa, n~ 53, de ma io de 1928. Do que 
d isse o jovem liberal transc revo o qne se subsegue: 
" ... a política, essa nobre c iência, que engrandece os Estados constitucionais, 
degenerou entre nós e m ane maquiavélica, em instrumento mesquinho de 
pa ix ões facc iosas: e em vez de se enobrecer com a liberdade, em vez de se 
iden tificar com a opinião, tem sido quase sempre uma vio lação acintosa 
das nossas instituições represen ta tivas , uma traição s istemática à 
co nsciênc ia pública, um desafio constante à soberania nacional." 
Jur. Sup. Trib. Ju.~[ .. Br.:I.~íli~. a. 02. t 13): 1 3·~5 . j~nciro 2000. 31 
 
 
Somente em 1878 o Partido Li beral seria reerguido ao Poder, com o Gabinete 
sob a chefia do Visconde de Sinimbu, que também fora Presidente de Sergipe 
(184 1) e, a inda, das prov íncias de Alagoas ( 1840) e Rio Grande do Sul (1855). 
O mov imento abo li c ioni sta teve Rui como lutador sem desca nso, 
verdadei ramente o precursor da Lei do Ventre Li vre . Em 1870, ano de seu 
bac ha re lado e m Dire ito em São Paulo , desaf iava os conse rvado res e 
en tu siasticamente discursava quando da chegada das tropas pauli stas da Guerra 
do Paraguai, pregando a Abolição. 
Por isso mesmo, referindo-se à visi ta que em abril de 1888 fizera à Bahia, 
pôde rele mbrar em 1897. ao discursa r no Politeama Baiano: 
"E eu, no Teatro de S. João, despedindo-me de vós, anunciei-vos a 
abolição imediata e a federação iminen te. 
Daí a treze dias a abol ição estava consumada. Não por obra da caridade 
imperial! Não! O consórcio do império com a escrav idão, indignadamen te 
denu ncjado pelo S r. Joaquim Nabuco, ainda na derradei ra fase da 
propriedade servi l, nunca se dissolveu, senão quando a dinastia senti u 
roçarem-l he o peito as baionetas da tropa, e a escravaria em massa tomou a 
liberdade por suas mãos nos serras livres de S. Pau lo. A reumanação da 
raça negra no Brasil não é um ato de munificência da esposa do conde 
d'Eu." 
Da imprensa fez arma para o bom combate desde que fundara com Américo 
de Campos, em J 869, o Radical Paulistano, onde escreveria a 2S de junho que o 
abolimento da escravidão, 
"quer o Govemoqueira quer não queira, há de ser efetuado num futuro 
próximo". 
Na tribu na forense iniciou em J 871, na Bahia; est réia 
"que foi a desafronta da honra de uma inocente fi lh a do povo con tra a 
lascívia opul en ta de um mandão". 
Deputado prov inci al na Bahia em 1878, se ocu pa em junh o, na tribuna, da 
libe rdade comerc ial. Pouco depois, no mesmo ano, a velha província já o faz ia 
De putado Geral. Logo em janeiro seguinte debate com aquele seu mestre de São 
Paulo, José Bon ifácio, a quem dez anos antes, com os seus co legas da Facu ldade, 
homenageara. Sem prejuízo de expressão de respeito ao bri oso mestre liberal, 
sustenta seu ponto de vista. Todavia, no fevereiro su bseqüente, man ifesta-se con tra 
a proposta de Sinimbu sobre a convocação de uma consti tuime com poderes 
limitados para cuidar da reforma eleilOral; ficando no episódio, ao lado de José 
32 Jur. Sup. Trib. Just.. ara~íli a.~ . 02. (13): 1 ) -J 5.j ~neiro 2000_ 
 
 
Boni fác io. O Moço. que criara para a propositu ra a exp ressão constituinte 
cOl/stituída. A Si nimbu sucedeu José Antonio Saraiva, também libera l. Ao tempo 
do Gabi nete Saraiva, Rui cuidou. na Câmara dos Deputados, do projeto de reforma 
e lei tora l apresentado por Sara iva. 
À literatura também voltou sua atenção: de 1881. o Elogio de Castro Alves; 
a versão homométrica do "CaIlfO Nottlmo de um Pastor Erradio." de Giacomo 
Leopardi . é de 1884; o estudo sobre Swift. de 1887. 
Em 1908. pron unciou na Academia Brasile ira de Letras o celebrado Adeus 
a Machado de Assis. No ano segu inte. no idioma do visitante. fez a saudação a 
Anatole France na mesma Academia, instituição a que pres id iu de 1908 a 1918. 
ma lgrado ten ha pretendido várias vezes exonerar-se da pres idência. o que não 
lho consen tiram os pares. 
A relig ião também lhe fo i tema: Liberdade Religiosa, conferência 
pron unciada a convite de Sa ldanha Marin ho, no Rio de Janei ro, obteve grande 
êx ito, em 1876; logo depois, publicou a tradução de O Papa e O Concílio. do 
teólogo alemão Joha nn Joseph Ignaz von Dóllinger, acresc ido o livro de um 
prefác io bem maior que a própria obra tras ladada. 
Arauto do fede ralismo desde os tempos monárq uicos. é ímpar a sua presença 
na construção do estado fede ral brasileiro. Recolho. ao propósi to, também daque la 
oração aos baianos , sua voz: 
"E. quando a revolução. efeito natural das resistências do imperial ismo 
à bandei ra fede ralista, que eu levan tara no congresso libera l, com o apoio 
de Manoel Vitorino, antes de firmá-Ia com seis meses de luta dia por dia. no 
Di6rio de Notícias, quando a revolução veio surpreender nos seus cá lcu los 
de e ternidade a demênc ia da monarquia, colocado pela fatalidade das 
circunstânc ias entre os organizadores de uma situação, para a qual eu não 
contribu íra senão como os avisos da previdência, que adverte , podem 
contribuir para os desastres da perti nácia, que não escuta - não trepidei 
em subscrever a segunda al ternativa do meu di lema. a federação na república, 
já que o império não soubera enxergar na prime ira a so lução amparadora 
do trono." 
A todas as veras foi ele o ci nzelador da primeira constituição republicana. 
O Professor Si lvio Me ira, em Rui Barbosa !Ia CO!lStiluição de /988, consigna a 
seguinte observação de indisfarçável tom cáustico: 
"Decorrido ma is de um sécul o da promulgação da cons titu ição 
Republicana de 1891, ele parece ainda esta r presente no tex to que nos rege, 
muito embora se possa dizer que existe uma presença e uma ausência de 
Rui Barbosa na Constituição de 1988. Presença em mui tos institutos jurídicos 
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ainda vigentes, embora transformados pelo tempo e ausência, lamen tável 
ausênc ia, nas práticas parlamentares." 
Esse estar de Rui na vida naciona l é flagrante . Reforma eleitoral, reforma 
do ensino, projeto do Código Civil, anistia; nada, nada lhe fi cou fora de alcance 
- defesa ou ataque. A imprensa e a tribuna parlamentar lhe foram de va lia na 
luta Titân ica do seu viver, não restrita ao País que, para a glória nossa, lhe serviu 
de berço. 
Coelho Neto. grandíloquo. panegirizou-o: 
"Revolva-se a Hi stória, desde as primeiras estrati ficações secu lares, e 
não se encont rará em tal ace rvo vida que se compa re à desse homem 
prodigioso que, em tudo, contraria a natureza. 
lmenso, é pequenino, como para demonstrar, em argila humana, a 
verdade do versículo do Li vro da Criação, onde reza que "Deus tirou o 
mundo do nada". 
Tão mesquinho é o invólucro de terra em que flameja o gênio que, ao 
vê-lo, quando assume em eminências para marav ilhar, tem-se a impressão 
de que é apenas essência. 
E por que não diz a imagem com o prestígio? Porque se Deus a houvesse 
talhado proporcional ao es pírito o mundo não a con teria . Modelou-a pe los 
sacrários que, do tamanho que são, contêm a On ipotência". 
Ciro de Azevedo. bacharel das Arcadas e ativista da pregação republicana, 
dedicou-se à carreira diplomát ica, tendo representado o Brasil em várias cap itais 
americanas e européias; e também foi Pres idente de Sergipe (1926). Em ! 918 
encontrava-se na do Uruguai; e então proferi u na Uni versidade de Montevidéu 
seis conferências sobre literatura brasileira. Aos quinze de maio, a lí tima; de la. 
sobre Rui. o que se segue: 
"Gran art ista de la pa labra oral y de la pa labra esc rita, gloria brasi leiia 
por su mucho saber, por su capacidad en el trabajo; gloria de America. 
cu ando en la conferencia de La Haya defendió los derechos de las naciones 
americanas y e l respeto a sus prerrogativas de pueb los civ ilizados". 
Silvio Romero deixou escri to em sua História da Lileratura Brasileira , 
sobre Rui: 
34 
, 
" ... este tem tantas qualidades, que só se poderi a definir. dizendo que é 
como Vitor Hugo em França, o primeiro talento verbal da nossa raça. Sua 
prosa tem todas as modu lações, todos os tons, todos os aspectos. conforme 
o assunto e o sent imento da ocasião". 
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Quando do seu jubileu cív ico em 1918 (tomado como termo inicial o 13 de 
agosto de 1868. dia daquele seu primeiro pronunciamento político) lhe fo ram 
outorgadas homenagens excelsas. 
Laudelino Fre ire, ao ocupa r a cadeira nl! 10, Patrono Evaristo da Veiga, -
fundada por Rui Barbosa, da Academia Brasile ira de Letras, em discurso de 
rec ipiendário. a ludi u àqueles atos comemorati vos e enfatizou: 
"Todo o povo coroava, no altar da sua admiração, o jubi leu de uma 
ex istênc ia flamejan te, não raro combatida, mas sempre venerada, cheia de 
lutas, vicissitudes e con trasles, mas só, vivida para simbol izar O bem e a 
beleza, aj ustiça e a liberdade. o saber e a glória. Era o Brasi l unânime, sem 
anlagonismos nem riva lidades, por suas legítimas soberanias - "a 
soberania da nação, a soberania da inteligência, a soberani a da consc iência 
soc ial e a soberan ia da verdade eterna" - a div inizar um nome, acla-
mando-o, entre os esplendores de uma solenidade si ngular e rara , à face do 
mundo e com o testemunho de Deus, o do maior dos seus homens. 
Dir-se- ia que, no primeiro dia do tríduo memorável, ao celebrar-se no 
Campo de São Crislóvão a imponenle cerimônia religiosa, se consumara 
afinal o consórci o da grandeza moral da pátria com onipotência espi ritual 
do filho. 
Sublime quad ro, e la lvez único em toda a nossa vida, foi o desse 
instante!" 
A Laudel ino Freire sucedeu Oswaldo Orico; a este, Orígenes Lessa; ao 
último, Ledo Ivo, que em seu di scurso de posse teve a sens ibilidade voltada para 
a expal riação do grande brasileiro. 
O homem que recolheu tanta admiração dos seus con tem porâneos cu ltos, 
haveria de criar 
"uma au réo la lendária , amp li ada pela consagração popu lar à sua fi gura, 
que passa a ser o centro de uma construção mítica, geradora de um ciclo que 
se amplia com O passar das gerações," 
como observou Américo Jacobina Lacombe, e anotou Homero Senna em Rui e o 
Imaginário Popular. 
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